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Subtítulo: Martin Heidegger e a fenomenologia como “ciência originária 

(Urwissenschaft)”. A Vorlesung do semestre emergencial por razões da guerra 

(Kriegsnotsemester 1919: "A ideia da filosofia e o problema da visão de mundo"; GA [= 

Gesamtausgabe] 56/57). 
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Linha de Pesquisa:  Metafísica 

 

Horário: Às segundas-feiras das 14h às 18h 

 

Professor: Jorge Augusto da Silva Santos 

 

Ementa: Primeira formulação de uma ciência originária da vida pré-teorética nos 

primeiros cursos acadêmicos (1919-1923) de Martin Heidegger. Confrontação crítico-

positiva com o neokantismo e, de modo particular, com a fenomenologia de Edmund 

Husserl. Crítica ao modelo clássico de um sujeito puro de conhecimento contraposto à 

realidade do mundo exterior. O novo ponto de partida do Denkweg de Heidegger: a 

fenomenologia como "ciência originária da vida". Do paradigma da percepção da 

filosofia da consciência à fenomenologia transformada em termos hermenêuticos.     

 

Programa:  

 

INTRODUÇÃO - Questões prévias de metodologia  

 

1. Objetivos do curso 

2. Método: linhas de abordagem 

 

A. Os textos e os cursos da "juventude" de Heidegger com base na “genealogia 

ascendente” 

B.  As Frühe Freiburger Vorlesugen [os primeiros cursos de Freiburg) de Heidegger 

(1919-1923) 

C. A estratégia heideggeriana de reapropriação da tradição filosófica: a fenomenologia 

como Methodenbegriff 

  

PARTE I - A ideia da filosofia como ciência originária (Urwissenschaft) 

 

1. A ideia da filosofia: captar o habitus filosófico na vida pré-teorética 



2. O neokantismo da escola de Baden: Wilhelm Windelband, Heinrich Rickert, Emil 

Lask 

 

A. A filosofia transcendental dos valores 

 

Wilhelm Windelband (1848-1915) 

Heinrich Rickert (1863-1936)          

Emil Lask (1875-1915) 

 

B. A crítica ao neokantismo da escola de Baden    

 

PARTE II - A “fenomenologia como ciência pré-teorética originária” 

 

1. A “vivência [vivida] da pergunta” (Frageerlebnis): uma “experiência de pensamento” 

2. A “vivência [vivida] da cátedra” (Kathedererlebnis): a descoberta da 

"significatividade (Bedeutsamkeit)"               

3. As objeções de Paul Natorp e o problema do acesso à esfera das ciências originárias 

4. A abertura fenomenológica da esfera da vivências 

 

A. O momento mundano: entre "o algo pré-mundano (Das vorweltliche Etwas)" e  "o 

algo da cognoscibilidade (das Etwas der Erkennbarkeit)"  

B.  Intuição hermenêutica: a possibilidade de uma fenomenologia não-reflexiva 
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